
Desenvolvimento de cartilha para gestão de projetos em comunidades em situação de vulnerabilidade 

social 

 

A extensão universitária possibilita que a Universidade leve à sociedade seu potencial acadêmico e, 

simultaneamente, aprenda os valores da cultura dessa sociedade. Este projeto trata da aplicação de conhecimento 

de Engenharia de Produção e Design no desenvolvimento de produtos em uma comunidade socialmente 

vulnerável, um assentamento do Incra em Viamão-RS. Entende-se que as necessidades dos habitantes do 

assentamento se configuram em oportunidades de desenvolvimento de produtos e serviços que poderão 

complementar a renda das famílias ali residentes.  O apoio ao desenvolvimento do assentamento será dado 

através da valorização dos produtos e cultura local. O projeto se desenvolverá a partir do método de pesquisa-

ação proposto por Thiollent (1997).  Na primeira etapa, chamada de Exploração, são realizados o diagnóstico da 

situação, levantamento de informações, a formação de equipes, o entendimento da proposta e a afirmação do 

comprometimento dos participantes e interessados. Na etapa seguinte, de Planejamento, encontros com o Grupo 

de Mulheres são realizados, suas necessidades são detalhadas, identificam-se, através de análise multicriterial, 

aquelas que serão priorizadas nesse projeto e definem-se resultados esperados e medidas para alcançá-los. Na 

próxima etapa, fase de Ação, as medidas planejadas anteriormente são implantadas. Por fim, na fase de 

Avaliação, realiza-se a verificação dos resultados e a extração de aprendizagens percebidas ao longo do projeto.   

O projeto se encontra, atualmente, na segunda etapa e até o momento foram identificadas duas necessidades: 

criação de uma identidade de marca e desenvolvimento de um processo organizado de fabricação das hortaliças e 

da padaria. Os resultados esperados incluem a elaboração de uma marca para os produtos, planos de melhoria 

dos processos e a elaboração de uma cartilha que explore o tema Gestão de Projetos em comunidades 

vulneráveis. Esta última tem por objetivo servir de guia no desenvolvimento de novos projetos tanto para a 

própria comunidade como para outros pesquisadores interessados em projetos desta natureza.  

 

 

 


